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¦ssor—Meninos ! Quando ti verdes de fazer ai- . v. sem :<élla sempre vos pôde acontecer algum des-
ia, fazei-a sempre com a máxima attenção, âstré..<.

;)rtanto... Deijc^.me apanhar o lenço!
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se com .uni.barulho destes! Está este
cacb uialadrar á lua ha mais de uma.hora,mes-
mo 'minha janella.

;tar que eu já' te ensino !

y-i'2"'"

E £K Fagandes foi b
EphigeTjia, quê morava no r

¦ odíà eguaímer.te dormir com um bat
les, também chegara ájanella...
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tico-^tico
Todos amam as cçiahças; não ha poeta que não ceie-

, fere n sua innocencia ea sua belleza ... Entretanto, caso
singurar ! nada se fa/,1 em favor tlellas, para divertil-as,1
para dislrahu- e qpcintai' a sua existência. Não'organi-
sumos testas alegre-,mti auC ellas possam folgar e rir cm
liberdade; e iwiojhos iabips uma litteiatura especial, sim-

i pies. AngenuaJ, ao alçifiCO da sua inteligência. Ao contra-
rio disso] asffesías em que as crianças ijgiiranfsào dcsli-
nadas a divfertir... fc rüarmanjos;marchando a'o sokein!• batalhões, orjngsadasljuma disciplina c a uma ienüc queas fa-tígai e atorreceiò representando comediSs e dizendo
monólogos (me nã( çomprchendcm, cilas vao a essas
fe-i cotnoi a um âeriiieio e a um castigo.

i i.¦ join:.:z:olio]):,ra empregar umà cflapa inevila-
velj vem pHv!l( |,oi ma lacuna. E' um jornal que se des-jornal que se des-

ao prazer, á dislra-tina e.v./hish 'ilura
CÇ&tf da •• 'M> 

queremos a attenção nem o applau-. ;ío da gente gr 1 r.s pequeninos, os innocentcs, os
flimpies toniTaiii público, ir para elles.quees-

luiriiios agradar-lhes, teremos obti-i0 o imajo InumpluÃie ambicionamos.
>s, poesiáí' problemas, concursos, contribuirão,

do '/'"• Tu*,, para, ao mesmo tempo, in-
fclruiru detiejai apBiançasje, de hoje em deante, ellas

li ; ia óizet, com agulho: «Os marmanjos fèm os seus
J< isnóa tí.-nbcm temos o-notto jornal, que é
{feito j :aa n's, cxcíuiva mente para nós !¦>
i !'. níip .'onciite « pequeninos nos hão do agradecer !

ndas as aiàis, tods os que verdadeiramente amam as
crianças 1 ào de corprehender que a nossa tentativa é
4igna d* apoio.

/
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São do mesmo
tamanho.

Engano seu.
—Pois você vai

ver: eu recorto
as três figuras
para lhe mostrar
si não s ã o da
mesma altura.

Hoin : cm-
quanto vocô as
recorta, eu acabo'
de desenhara es-
la-yio.

Veja!Veja!...
Não ; não é

aqui» que eu as
quero ver; é na
plataforma da es-
íacào ; colloque-
as ahi.

Então, me dê
0 desenho... Ih !
A l.àurita está
enorme ! muito
mais alta do que
eu 0 do mio pa-
pai !!!

lio 1)1 (' 111,
essa ! Ainda ago-
ia, você dizia queenmi do mesmo
tamanho ; agora
ella ú mais alta.

—Pois veja !
—Sim ; dè-me

cá... E agora .'...
—Ah! E' ver-

dade; papai está
maior rio que eu,
e eu estou maior
do que a í.aurita.
CDmo foi isto 7
Por que é assim?

—E' porque seu
pai está collocado
mais longe, e
quando nós ve-
nVos os objectos
ou as pessoas
mais longe ellas
parecem menor.
Por islo, si nós
pintamos diver-
sas pessoas no
mesmo quadro,
aquellas que es-
tão mais para o
fundo, aquellas
que queremos¦mostrar mais

.longe, devem ser
de tamanho me-
nor. Seu pai, que
está mais longe,
foi d c s o n lia d o
com a mesma ai-
tura que foce c
aLaunta, no em-
tanto apparece
maior — com a
sua estatura re-
guiar de homem.
E_' a islo que os
pintores chamam
a perspectiva do
quadro.

E. Bomfim

iti V.íjí

Sao ou n&o sao do'mesmo lamanho?
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Quem muito quer tudo perde
¦—r Parece que bateram, disse o carvoeiro.
— Foi o vento respondeu a-imtlher. Effectivamentc a ve-

lha e miserável eábana, lèvaiífeda junto ás primeiras at<-
vores «tu flnfc^a, parecia gemer e tremia abalada pela
vendaval,que levantava, em torvdins.as folhas seeca», es-
talava grossos ramos* arrancava velhas arvores, deixan-
do-as tombadas, com as raízes expostas.

i is filhos do carvoeiro.três rapaz! tos oiima menina.qae
era a maís nova, de T anno», cercavam o bom homem,
trêmulos u pâllidos do medo, persignando-se sempre que
nm relâmpago alliimiava acabana-

A chuva jorrava com fragor è na floresta rnlamentava
o barulho das arvores.

De novo u cjrtvocirò disse:
Parece que bateram.' Talvez algum viajante (jfie ¦>

tempestade apanhou em caminho. Ntílilmmdos pequenos
atreveu-se a ir a póríá que rangia nos gonzos frágeis, sa-
endida pelo vento, cada vez mais forte; a pcqueiiita, pp-
fero, encfieu-so.de coragem, decidiu-se ayer si havia ai-
guern. Justamente chegava á porta quando bateram e íin-
pioraram :

v«re hftsÁaro
r

'¦:¦

tom ind*>
¦ ira ,- do

'

na manha seguinte, visitar a flori
amrunciado.

¦Cahindo a noite, anirtinand<
àpc/.ai- das instâncias do. carvoeir.
O cajado, partiu, ¦ depois de. abí.T
haver agradecido a hospedagem .

Na cahana ninguém dormiu
da. niadrimada. saliiram todos;'
os três rapasilns.

A péquéuila ficou, para fazur o lume e preparara refeição.
Embrenhou-se a família. Cada,quallevà) ¦ sacco,

contando regressar com abundância de .
Chegaram á caverna; que ficava*m;süín '¦¦ proso, e_

vagarosa mente, penetraram.

, nos primeiros, a!U.res
o car- mulher a

jbr>i.t3il

%è+-, jrm -<iiii ' ' 
i m i '' ^¦-W"^ ^

Pelo amor de Deus, dai-me agasalho por um mo-
mento.

. Sem hesitar, a pequenita correu o ferrolho e, com unia
lufada violenta, ao clarão de um relâmpago, um velho
arrojou-se ao interior humilde.

Era alto, magro; estava coberto de andrajos. No logar
eníque se deteve, ainda atordoado, ficou uma poça d'agua,
tao encharcado estava.

Dos cabellos, das barbas brancas que se lhe empasta-
vam no peito escorria água.

•¦ O carvoeiro levantou-se para recebel-o eo velho^ de-
pois de abençoar a pequenita, achegou-se ao lume tiritan- '
do, a falar da devastação que a tempestade ia fazendo por
aquellas terras alagadas.

Deram-lhe do que havia no armário ; pão, queijo o
fruetas e o peregrino, conformado, tomando ao coito a pc-
quenita, poz-se a afagal-a carinhosamente.

La fora a torinenta continuava a rugir.
Habitais um sitio muito arredado e triste, disse o

velho ao carvoeiro.
E' -verdade, bem triste. Da floresta tiro a lenha que

vendo c a caça de que me nutro. O logar émelancolico,mas
nunca nos faltou o necessário porque o meu trabalho o sa-
be tirar das arvores o das tó

Depois de uni silencio em que pareceu meditar, o
velho disse, alisando macíãnien"te*os cabellos da pequenita:-mi. A ak
nas: • lM* ^"À
tirar de cada vez, quanto possa con
nará'á casa tranquillamente; aquelle

na carga terá, no próprio sitio,
O que dizeis é a verdade.perguntou o carvtie.ro ai-

roçado. •
Só a verdade vos digo . o velho

: viram c logo, entn. si, resolveram,

liem ao fundo viram como unnrioiile de'brasas que
topetava com o tecto -eram luzentns barras de ouro.

liojaram-se todos e, esquecida das palavras pni'
dentes do velho, puzeram-so a enchi os saecos, sempri
achando pouco o que guardavam.

O carvoeiro levantou-se ".«o, aos :
arrastou o seu saci
erguel-o, tão superior ás suas h

•' A mulher mal
safanões sem con .orem*-.. ' ¦
pequenos, seguindo o exemplo que V:
Um delles, porém, lembrou as

carvoeiro irritou-se:

i iti.'., >.,..

y*t^ jf^\ 1Y;f^

Na d
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Lentacmenie, esforçydimvmte, chegãrani ao limiar da

caverna e semlir.ftn-sc presos á terra."
Os pês ;if|'tM<kir.un rrti sole t: os dedos, alongando-se,

«lesenvolvoraiJ a-se pin rabtes, os corpos mudaram-se em
troncos, os bn-»ços eslenderam-se em ramos, os cabellos
fizeram-se enjf foliiágem e, mudados em arvores, alli fica-
ram brãcejarldo ao vento.

Debaldc & pequc.tiita esperou-os com o jantar. Em vez
delles chegorjl a imite.

Na manhã, seguinte foi cila A floresta, procurou-os,chamou-os e't guiando-sc pelas pegadas que haviam ficado
na terra mc&le, foi ter a caverna e ficou deslumbrada
deantc do coculo de ouro.

Contento apanhou três barras dos mais luzentes;
senlindo. pofém, o peso demasiado para as suas forças e
lembrando-sfc das palavras do velho, desfez-se de nina o,
fòlgacjámenwK ia sahindo quando ouviu vozes que diziam

, escaniinhasj:
Por ttto pouco não valia a pena teres vindo a tal

distancia. Yolla ao thesouro que so le, offercco e lo-
cupiela-te,

Si'in dar ouvidos á seducç&o a pequenita passou porentre as arvores, Regressando ú-cabaua.
. No dia seguinte tornou t caverna, apanhou duas

outras barras u tranquillaurcntc volveu.
lii-pelindo a viagem durante inezes,transportou para a

cubam) todo o ouro da Saverua,
Uma (arde, porem, sentada ã porta, chorava quandoviu vir uma velhinha fafigàdã, que parava de instante a'"

instante para rèspjrãr. Convidou-a a descansar um mo-
ménto e deu-lhe do que linha e, em quanto, comia, a velha.,
pnliii Ihra iiizãiuhis lagrimas que lhe arrasávamos olhos.'

Choro iis que perdi, meus pais e meus irmãos. Sou
. rica ha mais puro nesta çàbàna do que 110 erário do rei e

eu o trocaria, de bom gosto, pela antiga pobreza si com
ella Millassem os que perdi.

-¦ Kmquaiito (íllii chorava ia a velha astutamente reco-
lheiido as suas lagrimas em um pequenino vaso de crys-
tal. Por fim lhe disse :

• —Vamos á cíverna; és digna de ser amerceada porDeus. E logo, ágil, como si a levassem azas, a velhinha
transportou-se da cabana á floresta levando a pequenita.

.• A* entrada da caverna poz-se a aspergir as arvores
cem as lagrimas e logo se desfazia o'encanto, e um a imi,

reappaveceram o cajyoèiro, a mulher o os rapaãitos. An-
tes, porém, que elles se tirassem do espanto, disse a vo-
lha apequena:¦Aqui os tens, leva-os condigo o que lhes fique na
memória este caso: Toda a ambição ó prejudicial. O ho-
n.iomnãu deve tentar o impossivol : o que muito quer
tudo perde e é com perseverança a trabalho que se con-
segue a fortuna.

Como nm fumo que se dissolve a velha desappareceu
e a pequenita, abraçando os pais e os irmãos. r.eeon<3nzin-
os â cabana, onde lhes mostrou a riqueza accumulada
com paciência e sem fadiga, com a qual passaram a viver

.no esplendor da, cidade, com mais fauslo que orei.
E o carvòciro, henidizondon coração da lilba, ree/na-

lhe os tormentos que soffreram.elle c os seus,«« entrada,ua
caverna, durante o tempo em quevivewm transiormados
em arvores. XTCoelho Netto

r*o cifico
(De «Le Bon Vivant»)

!) — Uma pequena volta a passomoderado 1

4) De pô!

2) Valsa I

¦ -¦- i ¦ ri imi nawíM-n->-rrirui -nrr "mwr. ¦fmTTM^^-

5) Reflexão do cavallo: — Que to-
pete I Sou eu quem trabalha é é elle
quem se faz applaudir !

3) De joelhos 1

°v - -1 ¦¦ - 
i

visto
6)—Tira-te d'ahi,que já estas muito
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roí

Havia 
um rei que, no momento de

morrer, chamou seus dons filhos e
falou-lhes assim: «Mons íiihos.pro-

mcltiim-me uma cousa. Vocês tem uma-irrnã que nunca viram. Esta encerrada
fim uma tone. porque,,no f!ia em nas-

i, uma faria predisse que cila traria
grandes_infelii'i,ji,4cs ;i farnilta.

Porlsso fechámol-a na torre ;<«prò-
léétfam-mo nunca a tirar dal'.i.»

Disse isso e morreu tão depressa
que os filhos não tiveram, [empo ao* lhe

netter cousa alguma.
I Immediatamenle reuniram-se os

pães persnnagensdo remo e no--
rarrí rei o princi-pc mais velho Apo-'
terminaram as cerimonias da eo-
;fto do novo rei, os doas irmãos, que¦¦iavam por ver a iimãsinlia. corre-

Kh é torre que não linha portas nem
adas, moKoram-sc na cesta por onde
nam os aumentos para aprincezae
parará ao seu quarto.I A formosa priiu-oza Koscta alü eslava

com o seu cão, Lindinho, bordando um
no muito rico. Quando viu entrar o

. rei, com o manto c a coroa, atiron-sc de
joelhos, pedindo que a íiia-e daíli.K-Pois viemos para (,e lihr -i-tar,somos

¦ irmãos o vamos te arranjar um
marido que te faça muito feliz.

¦Comquanto o cesto fosse muito pe-queno para conter um rei com coroa cmanto, um príncipe,- uma princeza cumcoram todos, apcrlando-se bem.
Blím baixo havia um jardim muito lindo,
He iruetas c a prmceza encantada poz-se a correr e airmear com o Lindinho: Em uma alameda encontrou deente um pavão, passeando todo am ho.com a caudaita como um grande leque,
g—Que é isso ? perguntou cila espantada.

*rir.,^«2VV, c qu? erailm ravuoelogo a moça declarouBOlQmnomcntc que só se casaria com o rei dos navôcs—Mas,querida irmã,dissc o rei.. Onde havemos de en-çontrar osso rei.
- Nao sei, naosei, repetia a princeza, mas nao me

k h Á Á í^T K" g

Q*RocníN^^

câosinho, des-

cheio do flo-

caso siriào com o rei desses pavões tão lindos fNão houve remédio. Logo que Hosela foi reconhecidacomo princeza por toda a corte, os irmãos sahiram pelamundo a procura ao marido que cila queria. Depois dai.ndarom muitas léguas per >un»ando a .ms e outros pelarei dos pavões, uma abelha mestra, dessas que sabemtudo, lhes disse atinai que havia passado um verão nj3
jardins daquellc monarchs e que seu reino estavas duasmi. leguu* oovicomais ou menos,.

Os príncipes continuaram a viagem muito inquietos.-Mas si o rei também for um pavão, como é
que ha de casar com a nossa m-,11» ? diz¦-, ., lvj-Ora. résffondeuôpríncipe,"ia tan',, rapaz pavão por

alíj O (O,] 'S (¦;';¦:;,;.
Enir oando chega-

ram ao reino viram com sur-
pre 03 seus habilan-
tos erum homens c mulheres,..
pav.',r.; humanos da mejhãr
espécie, ve: ti ft>s com brilhan-
tos pennas.

Os 1.; i:t<m 11-.s encontraram
íógo-o rei, que andava pnsic-
ando em um :ar:'o de ouro o
brilhantes, puvado par d aza
pavões is. Era tão
formoso o nr nari-ha, Que os
príncipes ficaram de bocea
aberta.

—Senhor! dis.-a afinal ura
delles appráxiri\ando-s#do il-
luslr 1, viemos do
muitD longe para aíòstrãr.a
yossa Mi i retrato.

H assifíi dizendo entro:.- ai-
lhe o retrato da princeza lio- :
seta.

O rei ficou íítlõnito c t2
templando aquolla íhmra o"-
gelical e exclamou ; 

°
—'.Não c possível rmeP"S-

8a existir uma moça tão linda,Pois existe, scnbV. e ô
ainda mais bclla do q«c no r°-
trato.

0 rei viajante disse quera
era e o rei dos pavões decla-
rou com muita gravidade :

Fiquei'apaixonado P°r
II CO ::;•jM^^^^^BJjjã&j^iocaecoi
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E ordenou nos gtfardas que mettesscm os dous irmãos
em uma prisão muito! escura, onde deviam ficar até a che*
gada da princeza. ¦

Escreveram á Ifyjsela para que viesse e a princezihha
ficou como douda dojalegna ao receber a carta. Embarcou
num navio de vela cl)m Lindinho e partiu. A sua aia, quo .
também parecia anciisa em chegar,pcrguntava Iodos os dias
ao capitão do barco I

Já estamos perto ?
E o homem dizia não.
Não!

Até quo um dia respondeu.
Sim, já. e&láreas perto.

Então a aia. disse-lhe aq ouvido, em voz muito baixa.
O senhoE quer ganhar muito dinheiro ?
Como, re£poiidou o capitão.'
Esta noite, disso a aia, jogaremos a prmceza no mar.

Depois vestiremos minha lüha com a sua roupa, cila ca-
sara conto | avões o eu lhe darei brilhante» até en-
cher o seu navio'.

O marinheiro quq não era tão raáocòmo a aia. disse que
tinha pena dè nèitar a princeza, mas a aia o embriagou com
um vinho muitouloce e o capiíãq acabou por acceitar a. pro-
posta. 

}
Alta noite mando a pyín.cçza estava dormindo com Lm-'dinlo aos pés, pcgjin m na h ma muito dcvágntzifiha e ali-

raram ao ma itiHo i uidado que nem a princeza nem
<© Câosiijlio ;:<•

Felizim era, do pemjaa cnmeçou a boiar.
Logo depoíí;-; chegou o barco ao reino dos pavões, onde o

rei havia prerfírado uma recepção ésple; lida. A malvada
aia vestiu na filha ü trajo mais bonito da piiycçza, mas ape-

.-zar dos bordaflojs ê dos briUi.nntcs essa rapariga era tão feia
I que causava horror. Tinha ; < pernas tortas", uma grande |
: verruga no n: riz, era mu mi nstto.

Apczar di sso teve a tais:alia ilc alrayessar a cidade em
uma canuagdífi magnífica, puxada por cinco fnacivcos rica-

Imenlc ajaez.iaos. < I povo que a,.esperava, disposto a gritar
,, «Viva a nos linha! », liceu espantadope ver aquclle
. mostreuiro m n assobiar gritando :
1 — Fora a

Ella irrüa'a, iusulíaya fedo o mundo e dava taponas
í.hòs que e^tr.v; ni mais perto.Imaejeea:. ç mo ticoji orei dos pavões, quando a viu.
HSrgueu-sc f... ndo :

Une qiiier dizer i ¦ i .
Lntão z.,im:,;:::i a isim do melhor dos reis ! Ah ! a minha

Vingança ser ,-oK Ponham immodiatamcnte os dous
¦jmiscravuis .. mganaram no mais fundo dos calabõu-
tços. Quero quo enforquem, esta terrivel criatura
fi todos os que\a acompanham. .

Eniquanlcfisso se passava Rosóta, acordou o, vendo-se
¦oeinha no me(io do btseano, poz-se a chorar.— Ah! mera Deus! exclamava ellã, que será de mim í

O Tico-Tico
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ÈIS PERTO

NEM A PRINCEZA NEM O CÁ0SINH0 ACORDARAM

Levou dous dias boiando, cnm muito frio e muita
fome. O cã >sinho ladrava continuamente o a mc-cadi-
zia-lhe entre os saiu-13: ladra Lindinho '. Ladra para ver
si alguém ouve '.

Por fim mil velh Lor ouviu da sua cabana
in o seu bote salvou os dous

náufragos, l.-v.a a sua cabana; áhi Rsseta
GÒntou a sua tuisle bi-t n-ia. e ponsiKid.i que fora atirada
ao mar poí pr 1 nn d i rei dos pav£f> pediu ao pescador

que occidla -se a sua presença.d [i scador era. muitü pobre, não podia
dar á prinee/.a comidas tinas o como Roséta
si'i gostava de c.msas muito bem preparadas,
amarrou um ccslinho no i Lindinko
e mandou-o procurar alimentos na fali lhor co-
ziuha (ia cidade.

A mc4|i t cozinha era natui a do
rei; para ai li se encaminhou n cãosinho; os
criados tinham sabido. fAntUnh/LfèjS^s. que
depress; ****$*<¦

<¦ -^^m,^^>^ff^a a_n
voltou ü^rftithTim para a cabana. V

Quando chegou a hora do jantar do rei
nao havia nada para pôr na mesa.

O-Soberano ficou enfurecido, mas na hora
da ceia aconteceu a mesma cousa o durante
três dias, Lindinho roubou toda a comida, dei-
xando o rei sem almoço, aem ianlar.nei.O pobre monarcha-estava magro. No ter-
ceiro diaTcsolvca ir cm pessoa vi-
nha e qual não.foi o seu assombro, vendo o
caosinho que carregava todos os pratos. Som
se lembrar siquer de sua dignidade real, sa-
hiu a correr pelas ruas, atras do cão; correu,
correu até que foi dar na cabana onde encon--
trou Roseta, muito satisfeita, comendo a sua
sopa._

hicou tão indignado que queria enforcar
logo o velho pescador, mas este ajoelhando-
se a seus pés contou-lhe toda a historia.

Sua mageslado fieou tão contente por en-
contrar a ; rim eza lloseUt que, apczar de não
ter comido havia tres dias,_deu três pulo^Poucos dias depois^celcbrou-se o casa-r



O ,Tíco-Tico JL
¦¦ji com muita pompa indo adeante de todos, os dous

HHlos da noiva.

APEZAR DE NAO TER COMIDO HAVIA TRÊS JMAS,
O HEI DEU TfíES PULOS

_ A pedido de Hoselã, foram perdoados a aia e o capita0
ao navio e o rei deu muito dinheiro ao pescador ¦

Viveram então todos na maior felicidade, inclusive oLlwlmho que (oi nomeado guarda-mór da cozinha real.
M. Maitland

GAIOLA DO ^TICO-TICO"
Parenla pro.xtma da famosa Crina do Malhei, servira

esta gaiola, parare.spòndTT a, íoiIms ase iarieas quenosqui-zereni honrar com a-sua cotia boiar.; i a í-slien ou lilUiraria,
. K uma gaiola rjtrq falia is cantai: não rufa. íomo a

Caixa, na pelle (Ijjs .raiuai-adiiihas . .Apenas tem mn ai-
capão onde cáhirã lútíoquc não servir...

Que osta seceão é uma necessidade, prova-o o facto d©
jâ lermos as-seguintes respostas :

Aristeu Coelho T,io: Sim. senhor i nóde mandar
OS vcrsinhos. Ò que seradilJicil é 0 amiguinho vel-os pu-bliradns, vislo que se referem á sua namorada... Na sua-
idade, b séu melhor namoro devo ser a sabbutina do cot-
logio o o doce di' ei'ieo que a Vovó faz, de se lamber o
>eieo.

Nelson Noronha lüo) - Yè-se que 0 camaradinha
fez um grande esforço [«ira nos coutar eií) rcrsõ a histv
ria da Sle-mln dn pupin. Damos-lho um conselho : conto-
nos isso em prosa simples; que terá mais graça.

Carlos Andrade Neves ;Hio: Com essa idade já tão
triste e tão dramático ? l'elo amor de Deus ! Adoce um
pouco os seus nervos, ainda que pára Uso lenha de gastaifnos cobres em iftbletlcs da Companhia Assfc;>re'int.

O Bubú é um menino intéllígonte e esperto, quo
promelte... saber ganhar muito bem a vida. Klle leve querecitar uma fábula deanle de sua madrinha, num dia do
festa.

Chegandoá casa da madrinha, pergunta-lhe :
--Utsscrain-mo que a. senhora me daria dez tostões

si eu recitasse uma tabula em sua, presença-?Siiii, meu travesso.
Pois si quizer recito-lhe duas por mil o quinhentos.'

t:
A. MULHER EISTOAISTOU O DIADO

-*- Eu vou sahir. Olha que alli dentro temdiabo. Nao mexas alli f
— Mas terá mesmo o diabo 1

Qual! Sou como S. Thomé :— Só acredito no que vejo.

Tirada quo foi a rolha, sahiu o diabo e
disse que ajudaria a dar a sova corri queseu marido iria premiar sua curiosidade.

, ¦ "¦¦¦¦¦.. o

..n idéa 
' 

n ofab.i enlA mulhensinha teve então uir
e disse : Tu não eslavas ai

Estava sin ,4cu o di.'
! Tu és

,
ià disse.

entrou para provar,
garrafa.

Botou-a lá no canto e riu muito de
ter enganado o diabo è de se ver livro
dá surra, que de certo levaria si elle ti-
vess* lieado soiío.

«fc - -A.



AS HISTORIAS DE S^w .^Íki'K
i

A MORTE 0O GATO

li Todos os dias D. Ludovina se queixava de que o galo sujava
a casa toda e pedia que puzesscm 1'óia aquelle bichq tão feio...
mas. teu Kortunato, que tem muito bom coração, ficava com pena.

2) Até que um dia, tanto a mulher insistiu queelle resolveu ir
Jogar o gato ao rio. Amarrou-lho uma podia no pescoço e sahiu.
mas o bicho não quiz andar nem por nada.

3) Seu Fortunato teve que o.arregal-o ao cotio e o gaio
arranhou-o todo, rasgando-lhe a roupa... Quando chegaram
ao rio...

4) seu Foituiiato estava em misero estado Atirou o eal<
ficou olhando lom muito pesar.

ã; O biehano íjui? nadai maS a pedra puxava-o para o lundu
Quando seu Fortunato viu cjuí elle estava qua&i se afobando,
só com uma patinha fie fora. não se conteve e atirou-se ao rio
para o salvar.

0; Imaginem com que caia licou ü. Ludovina ao ver voltai o
encharcado dágua, sem chapéo, todo rasgado, todo arranhado..
o gato!

marido
e com



AS DESVENTURAS DO CHIQUINHO
¦ i

A CORRIDA COM O JAGUNÇO

íiquinho tem um cachorro chamado Jagunço.)que c qiasi , ... sahiu a\Correr atraz do cachorro. 0 primeiro, resultado não se
do da breca como o dono. Uln dia Chiquinho. foi biin; '. fez esperar. . .

cavallo com o Jagunço.-Pego^rnümchtfcotire.... - i ISene, que estava muito quieta na sua cadeirinha, virou com cadei-•a e tudo e o Chiquinho deu uni trambulhão por cima de ambos.

hiquinho não desanimou, Sahiu atraz do Jagunço e dispa- Depois da p&isa^w de Chiquinho foi preciso que o jardineiroirdim, onde mana Zizi estava passe.rapdo com a sua do- viesse acudir a mana Zizi, que ficara de pernas para o ar.

íram Chiquinho e Jagunço para dentro de casa. Mamãe, que-¦jf-- ...mas não conseguiu evitar o-.choque. O menino e o cachorroi rumando Uuia mala, quando os viu entrar teve um grande passaram n^m tal reboliço que aimyam mamai dentro da mala

a pãpàe Jendo tíMfllM. O cãchorrb passou-lhe pelais 
!.as 

cúnfpapaj V cjwsa*f« maü séria s a ¦],-;¦;
iquinho atirou-se lambem... hiquinho apanhou

'' Pco Meou com penar



A VINGANÇA DE VELLUDO E Ml Ml

A mama d" Juquinha e Lili tinha era casaA mama ao jiupiinua e 1,111 uniia em casa um cão<Onlin r, \ra\i„An >..
Lili eram meninos rááos e judiavam muito com os pobres bicldnhos gatinho, o Mimi, ambos muito mansos. Juquinha i

como fferatetno?S,od!'n1'''U,'i;'"-in ÍSÍSC" e tÍh S?***!?™ mais, era vestir os dois animalzinhos com roupas de papel e fazel-os andar'como gente poi toda a casa. Juquinha e Lilrnam-se a mais não poder daquella zombaria.

Havia nos fundos da casa um rio, onde Juquinha e Lili costumavam tomar banho ás escondidas da rMjjavam combinando o-barthoe Velludo e Minti, que tudo escutaram, prepararam uma vingança.
^—_-_l_____i 11  

-- iii

ile bananas"! !i

,„„,.. ,,'?,!!¦: *JLili tini donT , ¦ £*0 
a«. vy.-r- depressa as suas roupas e no

i'-'1 ov* 'i I bananas o so rae da as >ul)(i de tudo ^^ e. deu.llies mna surra,



' HISTORIA SEM PALAVRAS



O Tico-Tióo

Os concursos d'0 TIC0-T1C0
O Tir.o-Tict),

pcl'0 Malho, abi
meninos e, menin

Pef O Maiho
encerrará no dia
limos abaixo.-

Ficam tombo
8C seguem ás em

de accoitlo com o quõ já declarámos
irá os mais variados concursos entre os
a-s. que vão constituir os seus leitores,
abrimos já o primeiro concurso, que se
30 do corrente, e cujas condições repe-

«n abertos os outros dous concursos,
idioões do primeiro.

CONCURSO N. 1

que

(Os concurrenté» não devem ler mais de 12 annos)
— Que k que o menino quer seu ?
Os meninos, elevem dizer-nos sob o titulo O que eu quero

skb qual a profissão que desejam adoptare devem apresen-
trtr as motitose razões por que preferem essa profissão.

CONDIÇÕES PARA CONCORRER :

As respostas serão curtas, nao podendo oecupar mais
que uma pagina de papel almasso: as que excederem uma
pagina do papel almasso não serão acceilas." As respostas devem ser enviadas ao nosso escriptorio,
até o dia 30 do mez corrente, e devem trazer as"verdadeiras assignaluras dos respectivos autores, a. idade
e ri lugar em quê moram.

K' claro que nem os pais, professores ou quaosquei:outras pessoas devem intervir nessas respostas, pois quem,
por exemplo, preparasse ou emendasse a resposta dum
menino não só desvirtuaria o intuito do concurso como
praticaria um aclo de falsidade que, por si só, influiria
pessimamente na moral do menino.

Deixem os meninos responder inteiramente de confor-
midade com o seu espiritei èaspirações". A primeira virtude
deste concurso estará nisso :- -desde logo o menino, ao
dizer o que deseja ser. e pela'maneira por que o tlisser, re-
velará as suas tendências, o seu animo, o seu valor. Des-
do logo o menino retratará o homem que guarda eni si.
E ao fim deste concurso, a que esperamos que concorram
todos os nossos patriciosinhos (que nisto os pais os influam),
conforme as profissões mais desejadas, já nós poderemoscalcular o que será o Prasil de amanhã, já poderemos
prever si essa nova geração que abi" vem apontando terá
a, seiva e os ideaes capazes de conduzirem esta grande pa-
Iria ao futfiro que sonhamos brilhante. ;, .

Como vêem, trata-se de um concurso interessantíssimo.

PRÊMIOS
As respostas serão julgadas por um jury.que vamos

nomear, composto de pessoas eminentes. No julgamento
influirão não só a boa -redacção-como os argumentos, as
razões por que tal profissão é a preferida. O menino
autor da resposta considerada a melhor terá um prêmio de

OKJVI MIL. fiéis
com que poderá comprar livros, ou o que quízer, e enviar-
nos-à o seu retrato para que o publiquemos.

Os meninos autores das respostas julgadas em 2o, 3" e
4» lbgares terão como prêmios 50g000, 3üg000 e SOgOOO, re-
spcetivamente. além dos retratos..

As respostas julgadas em 5o, 6o, 7o, 8o, 9o e 10» Io gares
darão direito á publicação dos retratos dos seus autores.

São pois, como se ve, 10 as respostas premiadas, mas,
além dessas, publicaremos também todas as outras que o
mérecereín e só essa publicação já será uma homenagem
aos seus autores: . 

' #.
Quando o menino premiado for do interior,' mediante

ordem legal de seu pai ou pessoa que o substitua, entre-
garonios aqui a importância do prêmio ou a 'enviaremos

pelo correio.
() prazo para a chegada das respostas a nosso escrl-

pterio terminará em 30 de outubro'próximo. 
''

CONCURSO N. 2
Aqui estão dez palhaços, uns de pé, outros deitados,

outros de cabeça para baixo, o outros" em posição ainda
mais incommoda. Os nossos pequenos leitores tem que
recortar essas 10 figurinhas, c dispol-as de fôrma a
construir com cilas as lcltras da palavra

Ali-Bak>á
Um prêmio de 20g será concedido ao menino ou me-

nina que nos enviar, até o dia 10 do mez próximo, a so-luçaó' mais elegante,-
¦mim «—>——«  •+nmmmmmmm*m*mmmmmmmB—*

meio

CONCURSO N. 3
PARA MENINOS E MENINAS DO RTO DE JANEIRO)

Aqui está uma porção de palitos — são 11- : qual <V
o de fazer delles8, sem destruir nem eliminar nenhum ?

Um prêmio de 10$ será conferido ao menino ou me-
nina que nos enviar a primeira resposta, exacla. Hece-
bem-se as respostas, até o próximo sabbado, dia 14.

MÀÕAGO POR RANANA

' ~ Vem cá, meu bem 1 casa-te commigo ! PròrfieUo-te
um paraiso ; os nossos almoeos, jantaros o ceias sempre
serão de bananas ! !... ;

— Isso diz. você agora, mas depois/eonaç »<ms as
bananas o sti me dá as cascas !...

à



O Tioo-Tioo

As aventuras de Piriripipi e Jururúbubú
Um nasceu em Canudos.na Bahia,e o outro no Timbó,'no 

Rio Grande do Sul. Inimigos de graça, Piriripipi o Ju-
rurúbubú, desde o nascimento, juraram acabar um com a

'vida do outro por questões até hoje desconhecidas. Ambos
eram velhacos e dispunham de grande poder mágico.
Andavam pelo mundo a.fazer proezas, e talyez por isso e

Ique nasceu a rivalidade entre o gaúcho c o bahiano.
I E' preciso notar que ellcs tinham medo um do outro o
evitavam encontrar-se antes de ter estudado o piano
para triumphar completamente do adversário.

Todo o mundo falava em um e outro e apostava
n»r Piriripipi ou por Jururúbubú.

. A cousa andava assim quando de repente os apus.se
..encontraram na estrada. Piriripipi, avistando JururuDupu,

I transformou-se em grão de milho e ficou entre as pecin-
nhas do caminho. .— Raios te parlam, si não acabo comligo !

E immediatamente Jururúbubú transmudou-se em
gallo de briga e poz-se a ciscar para tirar o grão de muno
do meio das pedras c engulil-o de vez.

Piriripipi percebeu a mágica e sentiu-se perdido. Mas
deixar-se-ia elle vencer assim sem mais nem menos.
Não! Isso era um absurdo! E Piriripipi começou a gretar,

.a grelar, emquanlo ogallo ciscava á procurado graozi-
- nho, já mudado cm espiga no alto do pé de milho..ueses-
, perado, Jururúbubú foi-se embora, emquanlo 1 ínnpipi

desatava a rir do desespero do outro.
Ouvindo as gargalhadas, Jururúbubú voltou-se e

avançou para Piriripipi. Agora vinha feito bicyclelta, a

c elle, apezarde ser um grande mágico, nadava menos qu«
uma bola de chumbo.

Piriripipi ria a bom rir dos apuros de Jururúbubú,
quandn este se lembrou de tomar a fôrma de um navio de
guerra e lá se foi navegando para o'alto mar, de'onde
começou a bombardear a cosia com todos os canhões de
suas 

"torres de ae.o. Piriripipi estava perdido, mas em
quanto o -couraçado Jururúbubú aceitava as suas medo
nhas pontarias,' Piriripipi liansformava-se cm lorpedeira
e navegava com uma carga de dynamite cm direcçào ao
terrivef navio de guerra.

** *

toda- a velocidade, e teria infailivelmentc esmagado Piriri-
pipi, si este não tivesse a lembrança de se transformar em
ponta de prego, tâo pequenino e tão fino que a bicycleta
nem siquer achatou. Mas ahi, a ponta do prego furou o
pneumatico das rodas e Jururúbubú cahiu no meio do ca-

Uminho praguejando. ...
Piriripipi podia perfeitamente apanhar o inimigo e

jiar-llie cabo dos ossos, e ia agarral-o quando Jururúbubú,
jjieando alento, mudou-se em balão de Santos Dumont 8
ínlrou a voar no espaço com grande espanto de Piriri-
4>ipi; que começou a chorar fle.raiva, imaginando um plano
para apanhar o balão, fural-o e dar com Jururúbubú em

¦ierra. Teve uma idéa e mudou-se em poste teiephonico
Wi£Ío d&fios e pontas, mesmo no momento em que o balão
jjtieacTft. O resultado foi que Jururúbubú engulhou-se nos
£os com o seu baláo e Yeiu cahindo lodo rasgado.

^^^A-eSè
Desla vez Jururúbubú ia a pique com os orpedos da

Piriripipi ci o perigo não lhe süggerisse a Idéa relíz de
se mudar'em peixe, de sorte que no instante mesmo ero.
que a lorpedeira chegava a cem metros do couraçado, este
desapareceu -cngulido pelas ondas do oceano,

-' — Bravo ! exclamou Piriripipi, desla vez ganhei a
partida, ó casco velho afundou e não escapa mais !

E lá se veiu muito contente no seu naviosinho para o
porto, quando viu na praia um enorme tubarão com os

:

f ^ f ^ »fc ^/m ¦» ' —- -_wms

denlcs arrt .ganhados á espera de Piriripipi para o engultr
de um trago.

(Continua). Dabio Filho

A cousa estava preta e desta vez Piriripipi media o
lanho em Jururúoubú, porque estavam perto do mar,

BRINCANDO E APRENDENDO
Esta figurinha repre-

ta um pássaro pousa-do num poleiro, prom-
pio a voar. A'vontade, a
criança pode fazel-o vir
beliscar a comida na
mão. E' pássaro recor-
tado em papelão e mon-
tado sobre duas pernas"de arame, enrolado ao
poleiro. Faz se descer
da cauda dp passarinhouni outro arame curvo,
como ii dica a figura, a
terminado por um pe-
daço de chumbo ou da
lerro. Assim o pássaro

se mantém sempre de pé sobre o trapezio. o bico é for-
mudo d<*um bico de penna de escrever; e a- i'ara
brincar, dissimula na mão, cnlre o ppilegar c o index,
um pequ 2 c pije deante delle, oscoiidendo-o, uma
bolinha de mmlo de pá). A ppro.xima-o ro, e es-
te (porrfiic o bico é de ferro), allrahido.vcnr picar opâo.co-
mosio'quizes èi\ Afasta-se o iman eo brinquedo
volta á sua .posição primitiva; o assim, suecessivamente,
até que a criança se enfada e atira tudo para o lado.

Num hotel.
0 frvjitn: :¦ Olá tjarçoti, .

é que eu enconlio um eabellô na sopa V Olha aqui
O fjnrroa examinando): — Ohl não é cabéllo, não,

senhor ! E' biinplesnvenlu um lio do bigode ao cozi-
nheiro !

n.queimniundicie é esta ? Como
icllo na sopa ? Olha aqui !



HPTLT3VE!

-Ih! Como papae dorme! Vamos descer o espelho e collocal-o
ite delle.
— Vamos.

Que cara engraçada tem papae!Principalmente' quando dorme!

-,JLscoras-te bem o espelho?
lEsccrei. Fica quieto, fica quieto, parece' que papae vai frente?! Um gatuno dentro da-minha casa ?! Espera ahit
Bar! ""

-Que é isto?!... Que vejo'?!... Um estranho na minífW
e ? ! í Jm fatnnn Hf^nfrn ria minha nna '1 V-— .l:i KÜ.

^ -¦• 

••• -¦-.-. ,,, 

,>a\\
i os larápios que me invadem o lar eu tenho sempre um

"f carregado,
ada i Pum! Puml -

Nisto - dá ihe u'
de tiro ao ai

: i i 1 : i



O MENIHO QUE /I\ONTOU NO CACHORRO
¦WÈÈST"
WÊ&íiÂ

O Tatá era um menino muito mau. K Uma vez ei;'' soltou o Totó. fez o pobre Veio"o fiscal da'Prefeitura com a carroça»
:i;;;jr 20»to deUe era.fazer perv*'rs idades cachorro de caVallo t atirôu-se para a rua. de apanha cães, agarrou o Totó e mais o l

-. ¦ a da casa. fatá

o foi inettcndo os dois na carrooinha. Em O pae do Tatá mal soube do caso correu -Seu agente ! Venho buscar o Ta tá e o
\ :"i- : Ta1 rnava! !.a forr.om o Totó. .¦ para.o Dr. Passos. Prefeito, que lhe disse Totó, que vieram na carrorinha : Quer os' —Isso não è Qo/nmigo, i com g agente da sigoleg.' O Tala está com uma blusa preta

Prefeitura do t-eu Ifstricto. e branca. O Totó é. branco e preto» ' ! •

\

_( i Totó? Vou mandar saber que vieram na carrooinha. E'um menino —Será este?
¦ -orno >'• !" Olá. seu seu ftyc-il.' Aq«i a um cachorro. —O Totó é esse mesmo, porém... Porém

buscar o Tatá e mais u Totó. „ —Elle parece-se muito cuoimigo O me- n Tatá7¦ nino, eslá claro .
¦ i i i • ¦¦  -^ ' JSMMIi"

E' a minha carp
-Vá buscar o menino, sen fiscal. E usr.

f;afi\a multa ¦¦ a licença para ter o Tatá,
quero <jwefí 0 Tôtii.

Quando o Tatá se apanhou na rua, o m
o Totó. o pae gritou-lhe . Seu cachorro !

E desde esse dia o Tatá nunca mais " 
|diou com o Totó.



%
MACÂ8 DO TIO FRANCISCO

9

1 O tio Francisco tinha uma maci- 2 Pensando que os passarinhos
eira que estava mesmo carregadinha é que lhe causavam -sse pre 3 

MaS no dia Sf«uinte encontrou o t
defructos. Um bello dia notou que juizo, o tio Francisco iz um bo- "fd°° Com um cartaz e uma pilhéria esu
as suas maçãs desappareciam pouco íieco feio para servir d espanta- P
pouco. lho.

El

4 Comprehendeu então que se tra c D ahi a pouco appareceu o An-tava de algum garoto- e para apa-
nhal-o em flagrarTte untou o tronco da tomco>Um rWaz?n}° ™ulto mal edu'
arvore com uma cola forte e foi-se es- cado> ^ era ° ladra° das maçãS-
conder.

6 Subiu á arvore e como era de es-.'
perar apenas montou no tronco ücou1
preso pela èollg.

7 O tio Francisco que estava espi-
ando tudo por uni buraco da janellaficou mtiii itu...

8 ,,. e sahiu logo com um cacete
para dar 1 'ma sova no garoto

^ Maschegam i ;í macieira
ou alli as cai-

o que.era grande
dò Chiquinha ;..



*»HISTORIA *ZQ Rm**LK*~-^r^M. FIGURAS
RF.ACÇ/cO NjftTIVISTA--F^EVOLU»ÇAO fâE 1817

i.— Havia naouelle tempo uma grande antipathia naturaí entre os filhos do reino e os
brasileiros. E esse resentimento mais se pronunciou porque aimniigraçao portugueza se avo-
luma, sobretudo com elementos arrogantes, funccionarios, favoritos e militares. Eram elles
que obtinham bons empregos e regalias. E começara a irritação popular principalmente em
Pernambuco.

O pernambucano não via com bons olhos essa gente parasitafl^azia os seus planos.

íoSor

2.-Havia um negociante, chamado Do-
mmgos Martins, educado na Inglaterra e queera em Pernambuco valente pugnador dossentimentos dos brasileiros.

Esse negociante armou uma conspiração
com ofiiciaes pernambucanos que partilhavamda sua maneira de pensar.

3. — E o nativismo dos brasileiros chegou a tal ponto, que íião se at]mjt_
tia nas mezas iguarias estrangeiras: — Nada de azeite, pão, vinho, azeitonas
etc; diziam elles: Venha para cá pirão de farinha de mandioca, macacheiia co-sida, mel de engenho, peru, maxixes, abóbora, etc. Era um regalo 1

4 Tornou-se tão grave a situaçao.que o ca-
pitão-general Caetano P. de Miranda Mon-
tenegro ordenou a .prisão dos ofHciaes mais
exaltados para ver se acalmava o movi-
mento. O marechal José Roberto effectuou
as prisões sem difhculdade, e entre os presos
foi também Domingos Martins, o grande

,Maso brigadeiro Barbosa, querendo além de prender, castigar^ com re-
oes os offkiaes suspeitos do regimento de artilharia que elle '"x>mman-
)i assassinado pelo capitão João de Barros Lima, aquém chamavam
lótoado e que o atravessou com a espada sem que nenhum â os outros
se muve<se para defendel-o.

6 O governador de Pernambuco, vendo
que a revolução ganhava terreno a passos
gigantes, ficou com muito medo, chamou a
família e disse: Vamos meu povo, toca de-
pressa para a fortaleza do BrutU- £ Si.hiu
abandonando o seu post
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A SAÚDE DA MULHER
ftemedio heróico para a cura radical das moléstias das senhoras

em todas as suas phases.

DEPOSITO GERAL
Drogaria Pacheco
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Gaiola d'0 TICO-TICO
Odillon (S. Paulo) — Abi vão os seus versinhos todos

puxados a sustância. O quo valo é que o nosso amigo jàtem o& seus 12 annos muito bem feitos.

A' senhorita Zizi.

Com tempo

CHROMO
Diz nos a voz da razão
Ser a nossa vida o amor;
Não alimenta o coração
O perfume dessa flor ?

Quando o véo de nossa infância
Ellé rasga de mansinho,
Exige de nós constância,
A brandura d'um arminho...

Antônio Alexandre e Murillo Martins
serão publicadas.Luzia Lisboa e Miola—Serão aproveitados os desenhos.Menino ou menina que mora na rua Amaral Gurgeln. 27 (S. Paulo)—Queira mandar o seu nome que não veiuna solução do concurso n. 54.

Julieta Moraes (Rio) — Já . se defende com tantaeloqüência, fica o dito Dor nao dito. s
Nelson Guimarães'(Rio) — Cá está o seu bello retrati-nho. Vcl-o-á nas paginas do nosso Almanach. Do nosso,

porque nós lambem somos gente.Maria Villela (Petropolis)—Sim, descobrimos o nome.Sentimos muito o motivo que a impede de nos mandar a
photqgraphia. Sentimos também que duvidasse do nossosorteio de S. João. Seria tão fácil e tão justo dar-lhe opremio pelo seu lindo trabalho... Mas a sorte não o quiz — eisso aconteceu a todos que enviaram soluções de luxo.

Olavo Silva o Til (Rio)—Recebidas as historias illus-t adas. Vamos ver se são boas para publicar.Luiz Albubuerque—Não tem graça. Faça outra.
AVISO: Recebemos dous desenhos com o titulo—Uma liçào e Orgulhoso. Como não estão assignados ficama esperar pelo nome.
João Chaves Penna (S. João de Muquy)—Não podemossaber porque rasgamos os originaes.
Morenioho (Botafogo)—Perdão! O Tico-Tko não écorreio para levar cartões postacs de namoro. Perdão !
João Colruco (Rio)—Muito gracioso para a sua idade.

Por isso lá vai o
SONETO

Ha tres dias que procuro-J que cantar num soneto,
Cada vez'slá mais escuro,
Em cada uma eu me metto !...
Olho p'ra cirna c p'ra baixo,
Olho p'ra dentro e p'ra fora,
Assim mesmo inda não acho;
Já se vai mais de uma hora...
O papel vou consumindo
No que cantar, procurandoO leitor de mim está rindo?
—Sinto a cabeça estalando ;Depois do soneto findo,

guem lô e eu só chorando..,
Uuem não chora...não ganha biscouto.O outro depoisClaudionor Bemvindo, Appiacaz Pimenteira Lins

Elodie Jaymot, Braz Eugênio Ramos, Pedro C. Júnior)
Arthur Alberto, Luiz Augusto de G. Albuquerque. Gil-berlo de Paula e Silva, Luciliade Paula e Silva, Guilherme
Paulo Schell Felizardo, Um anonymo, Amazor V. Bos-coli, João Joaquim Lourenço, Renato E. de Andrade, H.P. T., Jandyra de Castro, C. Torre de Camargo, Stella
Ayres da Rocha, José Malafaia Júnior, Maria Alexandre,
Adolpho Mural, Marinette Telles de Menezes, Enée Cor-düha. — Recebemos os seus desenhos, vamos julgal-os osi estiverem em condições, serão, publicados,Phryiié Rolembèrg (Rio) — Si as suas perguntas não
tém sido publicadas ou é porque ainda não, chegou a vez,ou é porque nãóHêrn servido. Os versos que agora no3
mandou náo estão bons.

Publicamos só uma quadrinha que, mesmo emenda-
da, não é grande cousa :

Quando eu fui ao meu jardim,As plantas seccas regar,
Encontrei um tico-tico
.Na suco na a belliscar.

Cecília Braga (Rio)—Diz a nossa querida amiguinha
Em todas r,s quartas-feiras,Alegre o risonha fico,
Pois que vou a toda pressaApanhar O Tico-Tko.

Respondemos :
Até deixa de comer,
Diz na outra quadrasinha.Pode ficar doentinha,
E depois..'.não pode ler.

Mariquita Castro — Soneto não é assim que se faz r
precisa que todos os versos tenham rima uns com o?
outros. Quando fór maiorzinha ha de aprender isso. •.

Em todo caso, como tem uma bonita idéa, publica-mos o seu soneto.
AO CHIQUINHA

Na porta de uma casita " •
Cercada de trepadeiras,
Estavam duas crianças
De douradas cabelleiras.
Ambas claras e coradas,
Nós olhos a cor do mar.
De que eram bem quietinhas,Faziam logo acreditar.
Por que seria porém,
Que estavam assim tão caladas,
Nos lábios tendo um risinho ?
Era porque estavam lendo
No querido Tk.o-Tico
As historias do Chiquinho !

(Um abraço no Chiquinho).
Waldemar Sanches de Brito—Não ha razão parasurpreza. O seu trabalho estava bom o, portanto, não fi-zemos mais do que cumprir com o nosso dcver,dando-lhe

publicidade.
E. R. L. (Fortaleza)—Quando recebemos sua carta, jáestava cm preparo, e continua, o Almanach de que fala.

INGENUIDADE DE FAMÍLIA

O menino (muito ingênuo}:-
o meu doce... Agora' mamai
dar o doce delia. E' precisoacções...

A mamai (ingenuamente):—Está bom, meu filho;
luando ella acabar eu lhe falarei nisso...

-Mamai, já acabei de comer
diz á Quiquita para me
ensinal-a a praticar boas

—í
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3 QUE OS MENINOS NÃO DEVEM FAZER
JOGAR

IV
Si o jogo em geral é uma péssima distracçáo paro as

rriaríças, o do bicho, especialmente, é uma calamidade,
porque, sendo o que todos os dias se faz com a maior faci-
lidado, e parecendo ser lucrativo, é o que mais vicia os
meninos, é aquelle que mais se entranha nos seus costu-
mos, e o costume ou habito, é, como diz a regra, uma
segunda natureza.

Parecendo ser lucrativo, dissemos ; assim parece real-
mente, porque o menino que joga um tostão e por acaso
acerta e recebe dous mil réis, pensa que fez um alto nego-
cio; no dia seguinte arrisca, por exemplo, dez tostões e.:.
lica sem elles, no outro dia vão mais cinco tostões, ou só
mais dous, ou só mais um, e quem torna a comer todo esse
cobre é... o banqueiro, que fica sempre com 24 bichos,
jogando contra o bicho cm que o freguez joga, isto é, fica
com vinte e quatro probabilidades contra uma só, porque
embora o freguez jogue em muitos bichos, sendo um só
premiado, em vinte e cinco, a proporção ó sempre a
mesma: 24 do bicheiro contra 1 do freguez, seja qual fòr.

Sendo assim, o prejuízo é certo, niais dia menos dia.
Podem fazer as combinações que fizerem, a verdade é
esta : no fim de certo tempo o menino que joga no bicho

Êerdeu 
muitas horas de tranquillidade, de estudo, de tra-

alho,e uma somnia de dinheiro que, posta a guardar nas
mãos da vovó, servir-lhe-ia para comprar um par do boti-
nas, uma roupa, um cavallo e até mesmo um automóvel,
ou uma casa!

COUPONS
Recebemos os seguintes,destinados as diversas casas

de caridade desta capital, dos meninos: Luiz Soares Dias,
2.21.3; Gilberto Oltoni, 337, e um anonymo, 300.

A SAÚDE DA MULHER. Cura todas as enfermidades.

Da Gazeta do Podo, da importante cidade de Campos,
transcrevemos, agradecidos, ás seguintes linhas :

«No concurso S. João, do apreciado jornal caricato O
Tico-Tico, do Rio de Janeiro, coube o prêmio de 5'JgOOO,
ao primeiro decifrador, ao nosso conterrâneo ojovenOcta-
vio Galvão Baptista, filho do illustrc Dr. Galvão Baplista.

Essa quantia foi hontem paga ao vencedor do concur-
so, pelo Sr. Arthur Rockert, que recebera ordem do Rio
para fazer o pagamento, e teve a fineza de nos trazer essa
conimunicação,

Como se vê, os concursos d'0 Tico-Tico, além de des-
envolverem a inlelligencia das crianças e recrear-lhes o
espirito, oflerece ainda a vantagem dos prêmios aos de-
curadores que obtiverem o primeiro logar.»

NOTICIA MINUCIOSA

A mamai:— Catuta! Gostaste da festa na casa do
dindinho'.' O menino: — Muito, mamai: comi muito doce,
emquanto os moços na sala só faziam isto. Si mamai quer
ver melhor como elles dansavam,eu vou chamar a Ninita
para tocar o piano -

OS NOSSOS CONCURSOS
Apresentamos, hoje, aos nossos petizes, o resultad*

do concurso n. 55, encerrado em 27 de julho findo.
SOLUÇÃO EXACTA

Um dos nossos concursos de suecesso.
A petizada, quer daqui, quer dos Estados, deu tratos 4

bola para resolver o nosso problema, mas quem tudo
quer, tudo pode, c a victoria foi certa.

Feito o sorteio dentre os que nos enviaram soluções
certas, a sorte pronunciou-se favorável aos seguintes po-
ti/cs i

JOSÉ CÁLAZANS LEMOS GARCIA
de 8'annos de idade, residente em Porto Novo do Cunha,
Minas Gcracs, que pode mandar receber por pessoa com-
petcnlemcnlc abonada o primeiro prêmio, queé de 15JJOO0,
e a menina

MARIA DE LOURDES PINHEIRO
de 11 annos do idade, moradora á rua Teixeira Pinto 4-8,
Encantado, que pode vir receber o segundo prêmio, que ><
também do 15g000.
ENVIAI1AM-NOS SOLUÇÕES CEKTAS PARA ESTE CONCUHSO,

OS SEGUINTES MENINOS :
Marcos Poskevich, Jacintho Mario Vieira, Waldyr

Ozorio Iliggins, Carlos Rohrer de Araújo, Affonsina de
Miranda Alvares, Jayminho Pinto, Olga Mariz de Cam-
pos, José Leal, Maria Carolina Meira, Moaeyr Cerqucira,
Zilda de Oliveira, Noemia de Andrade Castro, Durval Fer-
reira Mano, José Lopes Vianna, Maria Alsorina dos Reis,
Maria de Lourdes Conceição. Filiciano Augusto Lobo,
Maria de Lourdes Espíndola, Adezia Arma Áreas, José
Alexandre Gurgel Dantas, Eugênio Costa, Octavio do
Couto e Silva, Sylvio Porcharle Bellogarde, Violeta Leal,
Gilberto de Paula e Silva, Maria Dulce Porto, Paulo Joa-
quiin da Silva Porto, Sérgio Gomes, Ondina de Mello,
Raul Moreira Lopes, Eugênio Lopes Rodrigues, Lucilia de
Pi e S., João França Pinto, Luiz A. Rodrigues, Augusto
Roliin, José de Assis Ribeiro, Agenor Corrêa da Rocha,
Zézé Diamantino Lopes, João de Araújo Filho, Carlos
Gondolpho, Nair Monte, Luiz C. F. de Souza e Silva, Cas-
lorde Oliveira, Herniiniadc Oliveira Castro, Carlos Mello,
Alzira M., Octavinho Lima, Eulalia de Carvalho, Luiz
Adolpho Moreira, Euzebio Silva, Lydia Totta, Leoniüa
de Almeida Rocha, Waldemar Sanchesde Brito, 'Manuel
Mendes Franco, Marietta Jardim, Joaquim Saldanha Ma-
rinho, Ismael Oliveira, Oswaldo Guimarães, Elisa Alves,
Rcony Rodrigues. Nelson Lacerda Nogueira, Octacilio
Mendes Campos, Ercyla Mando Soares, Maria da Glo-
riu Azevedo, Ubaldina Dias, Edmundo Dias da Cruz,
Adalberto Machado, Fernando Nazareth, Moaeyr de Paula
Lobo, Américo Dantas, Zeno Estillao Leal, Yvonnc Nepo-
muceno, Olivia, Laudelino de Aguiar, llára Garcia, Car-
los da Cunha Coutinho, Marat Descartes Freire, Raul José
de Araújo Machado, Lobato Cosia, Leonor Araújo, Ade-
lia Araújo, Armando de Castro, Os mini a dos Santos
Fortes, Carmen Terra, Zeny de Freitas Oliveira, Tidinha
Martins, El Revolucionário li, Anna Jurema de Castro
Brazil. Marcos Miglievich, Manuela de Figueiredo, Carlos
do Nascimento, Martha d'Ascerjção, Maria Thereza Can-
dipta,'Ruth Coutinho de Oliveira, Anayae Coutinho de
Oliveira, Eslclla Rocha, Ilerminio do Brito Ferraz da Luz,
Arlindo de Brito Ferraz da Luz, Gelio de AzaniDuja Bran-
dão, José Lopes, Heitor F. dos Anjos, Ar min da Benjamin,
Carlos Piza, Henrique Borges, Maria Amalia d'Ávila,
Luiz Augusto Boke Alencaslro, Alida Hartloy, Alberto de
O. Ferreira, Alaulpho Albuquerque, Maria Lúcia.
Laura de Oliveira, Marina Sabino, Elisa Ferreira de Cas-
tro, Alexandrina Maria, Hennance de Carvalho. Álvaro
Moderno, Edith de Carvalho Duarte, Angelina Martinelli,
Alfredo Lourenço da Costa, Pctite Ferreira, Lilás Bote
Iho, Renato Andrada Coelho, Maria.de Lourdes»iMaltá,
Maria Franco, Ernesto D'Ângelo; Helena Reis, Cleto Ra-
miro, Maria Lydia, Arthur Cruz Ribeiro, Nicolina Krá-
mer, Helena Ferrei.a, Carolina Martins da Silva Rodri-



IDE IA /cSTUTA

i- — Q pintor Barbicas foi uma
vez a Santa Cruz fazer estudos de
paysagens.

.2.— Escolheu ura logar muito bonito e armando o^seu cavalleteco-
meçou a pintar muito resoluto. *

\ 3. — Mas de repente, viu apparecer ao longe um boi furioso que se
dirigia pera.aquelle lado com ares ameaçadores.

4. — Barbicas mais que depressa
virou o cavallete e começou a pin-tar uma cerca, com cadeado de ferro.
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5. — O boi já vinha perto mas o
pintor fez tão depressa o**eu trabã-
balho que...

6. — ... que o boi quando chegou não teve coragem de fazer coisa
alguma, pensando que estava mesmo deante de uma cerca.

Grande cousa é o talento dos pintores!
TTI" T * 'U.AFAIA JÚNIOR —ASSEMBLÉA, "
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